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Ementa:  
Esta disciplina terá seu programa definido em função do andamento das pesquisas que estão sendo realizadas no departamento de 
Sociologia. 

 
 
 

Programa: 
Embora seja um tema intuitivamente familiar e bastante presente, o “nacionalismo” tem sido um grande desafio para a teoria social. Os 
autores tratam do nacionalismo de maneiras diversas e por vezes incompatíveis: como esquema de categorização, como a prática 
efetiva de certas classes e grupos de interesse, como a ideologia por trás dessas práticas, com um processo impessoal e difuso, ou ainda 
como uma metodologia adotada pelos próprios cientistas sociais. Além disso, não há consenso sobre a abrangência do conceito de 
nacionalismo. Enquanto algumas correntes incluem em seus estudos toda e qualquer questão relacionada à formação da nação e da 
identidade nacional, outras perspectivas preferem limitar suas análises para aspectos mais específicos. Se por um lado essa imensa 
diversidade de discursos contribui para um conhecimento mais rico e elaborado, ela também pode gerar certa confusão e perplexidade.  
 
O objetivo deste curso é apresentar os principais debates sobre o nacionalismo dentro das ciências sociais, tendo em vista os 
pressupostos e preocupações que se encontram por trás de cada uma dessas formulações. Não se pretende com isso prescrever qual o 
uso “correto” do conceito de nacionalismo, mas apenas oferecer recursos que permitam analisar criticamente as possibilidades e os 
limites das várias teorias dentro de seus próprios termos. 
 
Entre os tópicos que serão discutidos durante o semestre incluem-se: 
- Problemas de definição e conceitos relacionados; 
- Debates precursores na filosofia política; 
- Análises pioneiras; 
- As primeiras teorias sistemáticas: história intelectual, interpretações normativas e a questão do cosmopolitismo; 
- Ecos dos primeiros teóricos no contexto atual: o debate liberal-comunitarista anglo-americano; 
- Renovação na década de 1980;  
- O debate entre “modernismo” e “primordialismo”; 
- Propostas de diálogo entre “modernismo” e “primordialismo”; 
- Teorias comparativas; 
- Nacionalismo e pós-colonialismo; 
- Nacionalismo e globalização; 
- Alguns modelos formais recentes. 
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